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Resumo: A incorporação de tecnologias digitais no processo educativo tem se intensificado 
nos últimos anos, especialmente durante a pandemia de Covid-19, que evidenciou a 
necessidade de estratégias inovadoras para a formação e capacitação de profissionais 
da educação. Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência 
de tutoria realizada por mestrandos da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM), vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Ensino em Saúde, 
voltada à capacitação de educadores de um município do interior de Minas Gerais para 
a elaboração de videoaulas. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, de caráter 
descritivo e observacional, desenvolvido por meio de atividades remotas, incluindo encontros 
por videoconferência, interações em grupos de WhatsApp e orientações sobre a elaboração 
de Procedimentos Operacionais Padrão e produção de videoaulas. A experiência evidenciou 
que o uso de videoaulas contribuiu para ampliar a compreensão dos participantes acerca 
do processo de ensino-aprendizagem mediado por tecnologias digitais. Entretanto, também 
foram identificados desafios relacionados à escolha de plataformas digitais, à gravação e à 
organização do conteúdo audiovisual. Destaca-se que a estruturação adequada dos slides, 
a clareza das informações e a qualidade visual das apresentações foram fatores importantes 
para a efetividade da capacitação. A experiência de tutoria mostrou-se uma estratégia 
promissora para a formação continuada de educadores, indicando o potencial das tecnologias 
digitais como ferramentas de apoio ao processo educativo em contextos desafiadores.
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Abstract: The incorporation of digital technologies into the educational process has 
intensified in recent years, especially during the COVID-19 pandemic, which highlighted the 
need for innovative strategies for the training and qualification of education professionals. In 
this context, the present study aims to report the tutoring experience carried out by master’s 
students from the Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys (UFVJM), 
affiliated with the Graduate Program in Health Education, focused on training educators from 
a municipality in the interior of Minas Gerais in the development of video lessons. This is a 
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activities, including videoconference meetings, interactions in WhatsApp groups, and guidance 
on the preparation of Standard Operating Procedures and video lesson production. The 
experience demonstrated that the use of video lessons contributed to expanding participants’ 
understanding of the teaching-learning process mediated by digital technologies. However, 
challenges were also identified related to the selection of digital platforms, recording, and 
organization of audiovisual content. It is noteworthy that the proper structuring of slides, clarity 
of information, and visual quality of presentations were important factors for the effectiveness 
of the training. The tutoring experience proved to be a promising strategy for the continuing 
education of educators, indicating the potential of digital technologies as support tools for the 
educational process in challenging contexts.
Keywords: tutoring; distance education; audiovisual media; Covid-19.

INTRODUÇÃO

No final de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi informada 
sobre casos de pneumonia de origem desconhecida na cidade de Wuhan, na 
China, posteriormente associados a um novo coronavírus denominado SARS-
CoV-2, responsável pela doença Covid-19 (WHO, 2020). A infecção destacou-se 
por sua elevada transmissibilidade e potencial de causar quadros clínicos graves, 
especialmente em grupos vulneráveis, configurando-se como um importante 
problema de saúde pública global (Minas Gerais, 2020; WHO, 2020). Embora 
os coronavírus já fossem reconhecidos como agentes causadores de infecções 
respiratórias, incluindo resfriados comuns, a nova cepa apresentou rápida 
disseminação mundial e elevada capacidade de sobrecarregar os sistemas de 
saúde (Minas Gerais, 2020).

Diante da expansão da doença, diversas medidas de controle sanitário foram 
implementadas com o objetivo de reduzir a transmissão viral. Entre as principais 
estratégias adotadas destacaram-se o uso de máscaras, o distanciamento social e 
a higienização frequente das mãos, consideradas medidas essenciais para conter 
a propagação da Covid-19 (Barreto; Rocha, 2020; WHO, 2020). A adoção dessas 
medidas exigiu mudanças significativas nas práticas cotidianas da população e na 
organização das instituições, impactando diferentes setores sociais, entre eles o 
educacional (Barreto; Rocha, 2020).

Nesse contexto, a pandemia provocou profundas transformações no campo 
da educação, exigindo a adoção de novas estratégias pedagógicas para garantir 
a continuidade do processo de ensino-aprendizagem (Arruda, 2020). De acordo 
com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), o fechamento de instituições de ensino durante a pandemia afetou mais 
de 90% dos estudantes em todo o mundo, evidenciando a magnitude do impacto 
educacional causado pela crise sanitária (UNESCO, 2020). Como alternativa, as 
atividades presenciais passaram a ser substituídas por modalidades mediadas por 
tecnologias da informação e comunicação, conforme regulamentado pelo Ministério 
da Educação (Brasil, 2020).
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especialmente em países em desenvolvimento, como o Brasil, onde desigualdades 
sociais e limitações de infraestrutura tecnológica dificultam o acesso equitativo 
às ferramentas digitais de ensino (Arruda, 2020; Dias; Pinto, 2020). Além disso, o 
ambiente escolar passou a ser considerado um espaço potencial de risco para a 
disseminação do vírus, devido ao intenso contato entre estudantes, professores e 
demais profissionais provenientes de diferentes contextos familiares (Dias; Pinto, 
2020).

A incorporação de tecnologias educacionais no processo de ensino 
possibilitou novas formas de aprendizagem, mas também evidenciou lacunas 
relacionadas à formação docente e à ausência de políticas públicas adequadas 
para o uso dessas ferramentas (Cardoso et al., 2020). Nesse cenário, a educação 
a distância, caracterizada por interações síncronas e assíncronas, tornou-se uma 
alternativa relevante durante o período pandêmico, estimulando o desenvolvimento 
de aplicativos, plataformas digitais e novas metodologias de ensino (Pereira; 
Magalini, 2017). Contudo, a limitação de recursos tecnológicos, como computadores 
e acesso à internet de qualidade, comprometeu a efetividade dessas estratégias, 
evidenciando a forte interdependência entre educação, comunicação e informação 
(Dias; Pinto, 2020; Hackenhaar; Grandi, 2020).

Diante desse novo contexto educacional, o ensino híbrido passou a ser 
considerado uma estratégia viável, ao integrar metodologias ativas e recursos 
tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem (Bacich, 2015; Almeida, 
2003). Nesse cenário, as videoaulas assumem papel relevante como recurso 
pedagógico complementar, favorecendo o acesso aos conteúdos e possibilitando 
práticas educativas em momentos assíncronos (Camargo et al., 2011). Assim, este 
estudo tem como objetivo relatar a experiência de mestrandos do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino em Saúde (EnSA) da Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) no desenvolvimento de atividades de tutoria 
voltadas à capacitação de profissionais da educação em um município do interior de 
Minas Gerais. A reflexão sobre esse processo contribui para compreender a criação 
e a aplicabilidade das videoaulas no contexto educacional, além de evidenciar a 
importância da orientação no processo formativo dos mestrandos, temática ainda 
pouco explorada na literatura institucional.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 
que descreve e analisa as vivências de mestrandos do Programa de Pós-Graduação 
em Ensino em Saúde (EnSA) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) no desenvolvimento de atividades de tutoria no contexto da 
disciplina Formação Profissional. O relato de experiência consiste em um método 
descritivo que possibilita sistematizar e refletir sobre práticas vivenciadas em 
contextos acadêmicos ou profissionais, contribuindo para a produção e disseminação 
do conhecimento científico (Cavalcanti, 2012).
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os meses de março e abril, no âmbito da disciplina Enfermagem em Saúde Pública 
I, ofertada para alunos do 5º período do curso de graduação em Enfermagem da 
UFVJM. Nesse contexto, os mestrandos atuaram como tutores, acompanhando 
e orientando os estudantes de graduação no desenvolvimento de atividades 
acadêmicas voltadas à elaboração de materiais educativos destinados à capacitação 
de profissionais da educação de um município do interior do estado de Minas Gerais.

A atividade pedagógica teve como objetivo principal orientar os discentes na 
elaboração de videoaulas educativas, que integrariam um conjunto de materiais 
didáticos voltados à orientação de profissionais da educação quanto às medidas 
sanitárias necessárias para o retorno seguro às aulas presenciais durante o contexto 
da pandemia de Covid-19. Para isso, os estudantes também foram responsáveis 
pela elaboração de um Protocolo Sanitário Municipal, contendo recomendações 
e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) relacionados à prevenção e ao 
controle da transmissão do SARS-CoV-2 no ambiente escolar.

As atividades foram desenvolvidas em ambiente virtual de aprendizagem, 
utilizando as plataformas Google Classroom e Google Meet, disponibilizadas 
institucionalmente pela UFVJM. Os estudantes foram organizados em grupos 
compostos por quatro integrantes, sendo acompanhados por dois mestrandos que 
desempenharam a função de tutores, sob a supervisão e orientação dos docentes 
responsáveis pela disciplina.

Durante o processo de desenvolvimento das atividades, os estudantes 
realizaram levantamento bibliográfico em documentos oficiais, manuais técnicos e 
literatura científica pertinente à temática, a fim de subsidiar a elaboração do protocolo 
sanitário e a construção das videoaulas educativas. A tutoria teve como finalidade 
apoiar os discentes na organização do conteúdo, na estruturação pedagógica do 
material e na adequação das estratégias de comunicação utilizadas nas videoaulas.

Os dados utilizados para a construção deste relato foram obtidos a partir de 
registros das atividades desenvolvidas ao longo do processo de tutoria, incluindo 
reuniões realizadas por videoconferência, interações em grupos de WhatsApp e 
trocas de e-mails entre estudantes, tutores e docentes responsáveis pela disciplina. 
Esses registros permitiram a análise descritiva das experiências vivenciadas, 
bem como a identificação de potencialidades e desafios relacionados ao uso de 
tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem.

Por se tratar de um relato de experiência baseado na vivência acadêmica 
dos próprios autores, sem identificação de participantes ou coleta de dados 
sensíveis, o estudo não demandou submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, 
em conformidade com as diretrizes éticas para pesquisas que não envolvem 
diretamente seres humanos.
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A análise dos dados obtidos neste estudo evidenciou aspectos relevantes 
acerca da experiência de tutoria realizada com estudantes do 5º período do 
curso de graduação em Enfermagem na elaboração de videoaulas destinadas à 
capacitação de profissionais da educação em um município do interior de Minas 
Gerais, no contexto do retorno às atividades presenciais após o período mais 
crítico da pandemia de Covid-19. Essa experiência permitiu compreender tanto as 
potencialidades quanto os desafios envolvidos na utilização de recursos tecnológicos 
no processo de ensino-aprendizagem.

As videoaulas configuram-se como um gênero pedagógico que integra 
elementos característicos das aulas presenciais, combinando a exposição planejada 
do professor com recursos audiovisuais que possibilitam a utilização de múltiplas 
linguagens visuais e sonoras, além de favorecer a interação assíncrona entre 
docentes e discentes (Camargo et al., 2011). Nesse sentido, esse formato torna-
se especialmente relevante em contextos de ensino remoto ou híbrido, nos quais 
as tecnologias digitais assumem papel central na mediação do conhecimento. No 
campo da saúde, a tutoria realizada em ambiente remoto apresenta características 
semelhantes à tutoria presencial, podendo proporcionar experiências tanto 
enriquecedoras quanto desafiadoras para os participantes. Velloso et al. (2013) 
destacam que a tutoria, independentemente do formato adotado, pode resultar 
em experiências positivas e colaborativas, mas também pode gerar divergências 
de ideias e insatisfação em relação ao trabalho desenvolvido. Nessa perspectiva, 
Giannasi et al. (2005) enfatizam que a tutoria deve ser compreendida como uma 
estratégia pedagógica baseada em princípios de educação individualizada e 
cooperativa.

A atuação dos tutores, nesse contexto, desempenha papel fundamental 
como mediadora do processo de ensino-aprendizagem. Arétio (2001), citado 
por Behar (2013), identifica três dimensões principais da atuação do tutor: a 
função afetiva, relacionada ao incentivo e à motivação dos estudantes; a função 
acadêmica, voltada ao aprofundamento dos conteúdos; e a função instrucional, que 
envolve a organização das atividades pedagógicas. Além disso, o tutor contribui 
para o acompanhamento contínuo do processo educativo, oferecendo feedbacks, 
esclarecendo dúvidas e auxiliando na organização das atividades acadêmicas (UFAL, 
2015). No presente estudo, a tutoria mostrou-se essencial para o desenvolvimento 
das videoaulas, favorecendo uma experiência formativa significativa e alinhada às 
demandas educacionais contemporâneas.

Na experiência relatada pelos mestrandos, a comunicação entre tutores e 
estudantes ocorreu predominantemente de forma remota, por meio de grupos de 
mensagens instantâneas, reuniões por videoconferência utilizando a plataforma 
Google Meet e troca de e-mails para envio de materiais e orientações. O processo 
de tutoria desenvolveu-se a partir das demandas apresentadas pelos estudantes 
nesses ambientes virtuais de interação. Inicialmente, foram discutidas as propostas 
de cada integrante dos grupos e oferecidas orientações gerais relacionadas à 
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definição do tempo destinado a cada parte da videoaula. A escolha da tecnologia 
ou plataforma para a gravação das videoaulas ficou a critério dos estudantes, 
considerando o nível de familiaridade e o acesso prévio às ferramentas digitais.

Nesse contexto, Kampff (2012) destaca que as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) aplicadas à educação ampliam significativamente as 
possibilidades de ensino e aprendizagem, ao integrar diferentes mídias, como 
materiais impressos, recursos audiovisuais, softwares educacionais e ambientes 
digitais conectados à internet. A utilização dessas tecnologias no campo educacional 
pode favorecer o acesso à informação e estimular processos de interação e 
construção coletiva do conhecimento. Santos (2020) complementa essa perspectiva 
ao afirmar que os ambientes virtuais de aprendizagem possibilitam a criação de 
espaços de produção colaborativa de significados, nos quais os participantes 
interagem em rede e desenvolvem processos de construção de conhecimento 
próprios da cibercultura. Para que a educação online seja efetiva, é necessário 
investir em linguagens hipermidiáticas e em estratégias pedagógicas que estimulem 
a participação ativa dos estudantes, evitando a simples transposição de conteúdos 
para formatos digitais, como a disponibilização isolada de textos ou videoaulas 
descontextualizadas.

Durante o desenvolvimento das atividades, alguns estudantes relataram 
dificuldades na gravação das videoaulas e na escolha das plataformas digitais mais 
adequadas. Em muitos casos, foi necessário testar diferentes aplicativos até que 
se encontrasse uma ferramenta que atendesse às necessidades do grupo. Entre 
as plataformas utilizadas, destacaram-se o Loom e o Google Meet, que acabaram 
sendo adotados de forma predominante, contribuindo para certa padronização das 
videoaulas produzidas para a capacitação.

As potencialidades identificadas no presente estudo também dialogam com 
os achados de Guilherme, Gabin e Carvajal (2024), que destacam o papel das 
TICs na ampliação das formas de comunicação e interação, permitindo a realização 
de atividades educativas em diferentes tempos e espaços. Além disso, essas 
tecnologias podem favorecer o desenvolvimento da autonomia dos estudantes em 
relação ao próprio processo de aprendizagem. Nessa perspectiva, o uso de recursos 
tecnológicos digitais também abre espaço para a inovação nas metodologias de 
ensino, ampliando o acesso ao conhecimento e possibilitando o desenvolvimento 
de novas competências educacionais (Lobo; Maia, 2015).

Papert (2008) ressalta ainda que o potencial das tecnologias da informação 
é amplificado pelas possibilidades de comunicação e conectividade, que permitem 
o acesso a redes digitais e plataformas colaborativas por meio de diferentes 
dispositivos, como computadores e telefones celulares. Esse processo contribuiu 
para o crescimento do chamado software social e para a consolidação da internet 
como um ambiente altamente interativo e dinâmico. No caso das videoaulas, a 
padronização da linguagem audiovisual e a organização do conteúdo são aspectos 
fundamentais para favorecer o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que a 
produção audiovisual possui características próprias que devem ser consideradas 
tanto na elaboração quanto na recepção das informações (Camargo et al., 2011).
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gravações experimentais que posteriormente foram compartilhadas por meio 
de serviços de armazenamento em nuvem e discutidas em encontros síncronos 
online, realizados na forma de “lives”. Esses encontros foram gravados para que os 
participantes pudessem revisar o conteúdo e identificar pontos que necessitavam 
de ajustes. Diferentemente das aulas presenciais, nas quais o discurso do docente 
ocorre de forma espontânea e não pode ser editado, as videoaulas permitem 
um planejamento mais detalhado da comunicação, possibilitando revisões e 
aprimoramentos antes da disponibilização final do material (Camargo et al., 2011).

Camargo et al. (2011) ressaltam que, mesmo quando o conteúdo didático 
permanece semelhante ao das aulas presenciais, o modo de comunicação utilizado 
em uma videoaula apresenta características distintas. O professor não se comunica 
com a câmera da mesma forma que interage diretamente com os alunos em sala de 
aula, o que implica adaptações na linguagem e na organização do discurso. Essa 
percepção também foi relatada pelos mestrandos participantes da experiência, 
que identificaram dificuldades na adequação do conteúdo a ser transmitido nas 
videoaulas, o que levou à realização de diversas gravações até que o material final 
fosse considerado adequado para a capacitação proposta.

Considerando que o objetivo principal do projeto consistia na qualificação de 
profissionais da educação para o retorno seguro às atividades presenciais, seguindo 
os protocolos sanitários estabelecidos durante a pandemia, a iniciativa da UFVJM 
de desenvolver atividades de tutoria com estudantes da graduação representou 
um importante desafio educacional. Esse desafio esteve diretamente relacionado à 
necessidade de construção de conhecimentos em um contexto ainda recente para 
muitos participantes, especialmente no que se refere à utilização de estratégias de 
ensino mediadas por tecnologias digitais.

Nesse sentido, Cardoso et al. (2020) destacam que a pandemia de Covid-19 
provocou uma intensa migração das atividades sociais, educacionais e profissionais 
para ambientes virtuais, restringindo grande parte das interações humanas aos 
meios digitais. Como consequência, o acesso à informação e à educação passou 
a ocorrer predominantemente por meio dessas tecnologias. Diante desse cenário, 
um dos principais desafios da educação durante a pandemia consistiu em garantir 
o direito à educação considerando as limitações estruturais e as desigualdades 
sociais presentes na realidade brasileira.

Desde o início da proposta pedagógica, a disponibilização das aulas 
gravadas foi acordada entre as estudantes e os tutores, uma vez que esse formato 
possibilita que o conteúdo seja acessado em diferentes momentos, de acordo 
com a disponibilidade dos participantes. Posteriormente, também foram realizados 
encontros síncronos em datas previamente definidas pela coordenação do projeto, 
com o objetivo de esclarecer dúvidas, promover discussões e receber sugestões 
dos participantes.

Apesar das potencialidades associadas ao uso das TICs na educação, 
o impacto dessas tecnologias no desempenho acadêmico dos estudantes ainda 
é objeto de debate na literatura científica. Martins (2024) ressalta que, embora 
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modo geral, acredita-se que os efeitos positivos das TICs tendem a ocorrer quando 
essas tecnologias são utilizadas de forma articulada com abordagens pedagógicas 
adequadas, atuando como ferramentas complementares ao processo educativo.

Por fim, é importante considerar as limitações do ensino remoto, que também 
foram observadas no contexto deste estudo. Entre essas limitações destacam-
se desafios relacionados à didática e à organização pedagógica das atividades, 
bem como às condições estruturais enfrentadas por estudantes e professores em 
seus ambientes domésticos. Cunha et al. (2020) apontam que, embora algumas 
instituições tenham conseguido manter interações síncronas por meio de plataformas 
de webconferência, grande parte das atividades educacionais durante a pandemia 
foi marcada por menor interação entre docentes e discentes, predominando aulas 
expositivas gravadas e a realização de tarefas individuais. Além disso, fatores 
relacionados ao espaço físico domiciliar, como ambientes inadequados para 
estudo, excesso de ruídos e convivência com muitos membros da família, também 
interferiram no processo de aprendizagem (Cunha et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo evidenciaram aspectos relevantes relacionados 
ao processo de elaboração de videoaulas no contexto da tutoria acadêmica. 
Observou-se que parte dos graduandos apresentou dificuldades na escolha da 
plataforma ou aplicativo mais adequado para a gravação das videoaulas, enquanto 
outros demonstraram maior familiaridade com as ferramentas digitais, enfrentando 
desafios principalmente na organização didática dos conteúdos e na estruturação 
sequencial dos slides, de modo a garantir clareza e efetividade na comunicação das 
informações destinadas ao público-alvo.

Para os mestrandos envolvidos, a experiência de tutoria revelou-se 
predominantemente positiva, destacando-se como um importante espaço de 
aprendizagem colaborativa e de desenvolvimento de competências pedagógicas. 
A orientação oferecida aos estudantes de graduação foi percebida como 
elemento fundamental para a condução das atividades propostas, contribuindo 
significativamente para o processo formativo dos participantes do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino em Saúde (EnSA).

Além disso, a construção da capacitação voltada à prevenção do contágio 
da Covid-19 possibilitou ampliar a compreensão acerca do processo de ensino-
aprendizagem mediado por tecnologias digitais, evidenciando o potencial das 
estratégias educativas baseadas em videoaulas para a disseminação de informações 
e para a qualificação de profissionais da educação. Nesse sentido, a experiência 
reforça a importância da colaboração e da troca de conhecimentos entre diferentes 
níveis de formação acadêmica.

Conclui-se que a incorporação de tecnologias digitais e metodologias ativas 
no processo educativo constitui uma estratégia relevante para a continuidade e o 
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como o vivenciado durante a pandemia. Apesar das limitações relacionadas ao 
acesso à internet e aos recursos tecnológicos, as experiências de ensino não 
presencial demonstram potencial para ampliar as possibilidades de aprendizagem, 
contribuindo para a formação de profissionais mais preparados para atuar em 
cenários dinâmicos e em constante transformação.
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